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A
provado no plenário e aguardando 
sanção presidencial, o Plano Pluria-
nual (PPA), elaborado pelo Minis-
tério do Planejamento e Orçamento 

(MPO), pretende trazer maior participação da 
sociedade civil e dos estados e municípios com 
o objetivo de aumentar o monitoramento das 

ações de governo e fomentar uma cultura de 
planejamento no país. No total, o PPA estabe-
lece as metas do governo e orienta aplicações e 
investimentos de R$ 13,3 trilhões em diversas 
áreas no período de 2024 a 2027. Ao CB.Poder 
— parceria entre Correio e TV Brasília — des-
ta segunda-feira (26/12), a secretária Nacional 

de Planejamento do MPO, Leany Lemos, ex-
plicou a importância de realizar um planeja-
mento que tenha projeção de continuidade e 
falou sobre os desafios do governo para a exe-
cução do PPA 24-27. Veja os principais trechos 
da entrevista, concedida aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Adriana Bernardes.
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“É preciso ter 
continuidade”

Plano Plurianual para o período 2024-2027 busca a participação da sociedade no 
monitoramento dos gastos do governo e na avaliação dos resultados obtidos

O PPA foi aprovado no Congresso. 
Pode explicar qual é a sua impor-
tância para o Brasil?

O Plano Plurianual (PPA) é o 
plano de médio prazo no Brasil 
para quatro anos. É o planeja-
mento dos próximos três anos 
do atual governo e do primeiro 
ano do próximo. O PPA é aqui-
lo que garante uma continui-
dade das ações do Estado, in-
dependentemente do governo, 
para que não haja quebras. É 
uma peça do ciclo orçamentá-
rio. Um dos grandes problemas 
do nosso país é que a gente dá 
pouca atenção ao planejamen-
to. A ministra Simone (Tebet) 
sempre fala: “A gente tem uma 
baixa cultura de planejar”. En-
tão, meu desafio, quando as-
sumi, foi fazer o melhor PPA 
desde a Constituição. A gente 
tentou recuperar algumas ca-
racterísticas, fortalecer meto-
dologicamente, ter métrica — 
a gente precisa medir tudo, sa-
ber como acompanhar, o que 
só é possível se tiver indicador, 
meta. A gente também fez uma 
mudança muito forte do ponto 
de vista da participação social. 
Foi um processo muito bonito, 
de construir o que é que que-
remos ser. Qual é a visão do 
Brasil até 2027? Qual é o lega-
do desse governo? Além da ela-
boração, a lei aprovada prevê 
a criação de um observatório 
com a sociedade civil, a aca-
demia, o setor produtivo, pa-
ra acompanhar os resultados. 
Teremos relatórios a serem en-
caminhados ao Congresso. A 

gente sabe que o que não é 
monitorado não avança. 

Quais serão os principais 
desafios para o cumprimento 
desse PPA até o fim do mandato 
do governo?

O primeiro grande desafio é o 
desafio fiscal. Apesar dos avan-
ços que tivemos neste ano — vá-
rias leis foram aprovadas, temos 
um novo arcabouço fiscal, um 
novo cenário tributário para os 
próximos anos —, temos algu-
mas variáveis domésticas e ou-
tras internacionais. Para termos 
um crescimento de receita, além 
das medidas que o ministro Had-
dad tem anunciado, a gente pre-
cisa de um cenário externo que 
seja favorável. Mas, mesmo do 
ponto de vista interno, a gente 
conseguiu realizar os orçamen-
tos previstos. O segundo gran-
de desafio é o monitoramento. 
Realmente não é só acompanhar 
a despesa. É analisar se os recur-
sos alocados estão dando os re-
sultados esperados. Essa é uma 
das críticas ao nosso sistema: te-
mos um orçamento grande em 
algumas áreas, colocamos muito 
recurso, mas a qualidade do gas-
to é um grande desafio. O moni-
toramento pode ajudar.

Quais ações estão sendo 
planejadas para o ano que vem?

Estamos organizando esse ob-
servatório de monitoramento do 
PPA, mas já vamos começar, no 
início do próximo ano, o plane-
jamento “Brasil 2050”, que signi-
fica olhar para um horizonte de 

mais longo prazo. Qual a visão de 
futuro, como imaginamos o Bra-
sil em 2050, o que queremos al-
cançar como país. Esse planeja-
mento de mais longo prazo é um 
pouco mais macro, menos vincu-
lado a ações diretas, mas, se não 
imaginarmos o que vai ser o Bra-
sil daqui a alguns anos, não con-
seguimos aterrar o próprio PPA, 
que fica como planejamento de 
médio prazo, mas sem estar an-
corado em alguma perspectiva 
mais longa — e isso é algo que a 
Constituição prevê. Em algumas 
áreas, por exemplo, de energia, 
infraestrutura e logística há ne-
cessidade de ter um planejamen-
to de mais longo prazo.

Por que é tão difícil ter 
continuidade na execução 
de políticas públicas entre 
governos?

Tem uma narrativa de des-
construção, mas na prática 
muitos projetos continuam, 
principalmente esses proje-
tos que são de entregas para a 
sociedade, felizmente. O PPA é 
um instrumento que foi pen-
sado justamente para que ha-
ja certa continuidade. Então, o 
governo que chega, é obriga-
do, no primeiro ano, a seguir 
aquelas políticas, ao tempo de 
organizar seu próprio plane-
jamento, mas existe algo nos 
orçamentos, no planejamen-
to, que é inercial. Vai conti-
nuar tendo educação básica, 
saúde básica, programas de 
transferência de renda. Ho-
je, 90% do orçamento federal 
é rígido, ou seja, está vincu-
lado a despesas obrigatórias 
de caráter continuado. A bre-
cha para você alterar esse ce-
nário é muito pequena, a não 
ser que você faça alterações le-
gislativas. Então, de fato have-
rá sempre uma continuidade 
das políticas bastante grande, 
o que pode alterar são as dire-
trizes, mas as grandes políticas 
continuam. E aí como manter, 
eu acho que esses instrumen-
tos de planejamento ajudam a 
dar esse caráter. E também o 
monitoramento, como a gente 
pensou, com a sociedade civil.

*Estagiário sob supervisão  
de Odail Figueiredo
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do gasto é um 
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TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

COMPETIÇÃO VIRTUAL PREMIA
JOVENS PROGRAMADORES
EM CURSO DO SENAC

CNCPROJETAAUMENTO
DE1,8%DOVAREJOESTE
ANOE1,5%EM2024

CIRCUITO SESC DE CORRIDAS
FECHA 2023 COM MAIS DE 100
PROVAS EM TODO O PAÍS

AConfederação Na-
cional do Comércio
de Bens, Serviços e

Turismo (CNC) mantém
uma perspectiva otimista
para os números do varejo
brasi le i ro , projetando
avanços de 1,8% para 2023
e 1,5% para 2024. A enti-
dade revisou para baixo o
crescimento deste ano – era
de 2% – por conta do de-
sempenho de outubro. Isso
porque a Pesquisa Mensal
de Comércio (PMC), di-
vulgada pelo Instituto Bra-

queda de 0,3% nas vendas,
emoutubro.
Apesar desses desafios,
a CNC mantém um viés
otimista, baseando-se na
consolidação do recuo

na inflação, mudanças na
condução da política mo-
netária, recuo na taxa de
câmbio e sinais positivos
do mercado de trabalho.
Segundo o presidente da
CNC, José Roberto Tadros,
apesar da revisão, a expec-
tativa ainda é de um 2023
positivo. “À medida que as
condições de consumo da
população vão melhoran-
do por conta da queda das
taxas de juros e do controle

dos comerciantes são de
um bom fechamento de

vulgada pela CNC aponta
que as compras de Natal
devem ter ficado 5,6%
maiores do que em2022.
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Hackathon promovido pelo Senac em Santa Catarina foi sucesso
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OCi r c u i t o S e s c d e
Cor r idas encer ra o
ano com mais de 100

provas realizadas por todo
o País. Cerca de 80 mil
pessoas, das mais variadas
faixas etárias, participa-
ram da programação que
agitou as ruas das capitais
e cidades do interior. O
projeto também apoiou ou-
tras ações promovidas pela
instituição, com corridas
que marcaram a mobili-
zação pelo Outubro Rosa
e provas que arrecadaram
alimentos para campanhas
deNatal Solidário.
Criado em 2018, o Circuito
Sesc de Corridas incenti-
va a prática de exercícios

físicos e difunde um estilo
de vida saudável. Também
atua promovendo a inte-
gração dos participantes
e familiares, por meio de
ações de lazer e entreteni-
mento, realizadas parale-
lamente às provas, como
jogos educativos, aulões
de ginástica e recreação.
O Sesc desenvolve outras
atividades dentro da área
esportiva e de desenvolvi-
mento físico, atendendo
pessoas com osmais diver-
sos níveis de habilidade.
Para tanto, mantém uma
moderna e bem equipada
estrutura de lazer que reú-
ne os requisitos de acessi-
bilidade, sustentabilidade
e socialização.

OHacka t hon Jovem
Programador é uma
maratona virtual para

que alunos do Senac apli-
quem os conhecimentos
técnicos adquir idos ao
longo do programa sob

experientes e atuantes no
mercado de tecnologia de
Santa Catarina. No dia 16
de dezembro, foi realizada

competição.
O primeiro lugar f icou
com a equipe Os Capivara,
de Brusque. Na segunda
colocação, a equipe Croco-

a AstroByte, de Joinville.

Os vencedores ganharam
como prêmios equipamen-
tos eletrônicos, e todos os

des dos patrocinadores.
Fruto da parceria entre o
Senac-SC e o Sindicato

de Santa Catarina, o Jovem
Programador foi realizado
de forma virtual, de 9 a 16
de dezembro, e contou com
a participação de mais de
150 alunos, divididos em
27 equipes orientadas por
23mentores.
As inscrições para a edição
2024 já estão abertas no
site www.jovemprograma-
dor.com.br.


